
Concelho de Águeda 

 

O Concelho de Águeda é limitado a norte pelo de Sever do Vouga, a nordeste 

por Oliveira de Frades e Vouzela, a leste por Tondela, a sul por Mortágua e Anadia, 

a sudoeste por Oliveira do Bairro, a oeste por Aveiro e a noroeste por Albergaria-a-

Velha. 
 

O município de Águeda subdivide-se em 11 freguesias: 

• Aguada de Cima 

• Águeda e Borralha (sede de município) 

• Barrô e Aguada de Baixo 

• Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão 

• Fermentelos 

• Macinhata do Vouga 

• Préstimo e Macieira de Alcoba 

• Recardães e Espinhel 

• Travassô e Óis da Ribeira 

• Trofa, Segadães e Lamas do Vouga 

• Valongo do Vouga 

 

A povoação passou a ter importância com a vinda dos Romanos, devido à sua 

passagem pela via que cruzava o rio, de ligação entre Conímbriga e Braga.  
 

Mais tarde, foi destruída pelos Árabes, sendo reconstruída por D. Afonso I de Castela. 

Em 1050 são referidas várias villas, localizadas na área do atual concelho.  
 

Em 1515, D. Manuel incluiu Águeda no foral outorgado a Aveiro, enquanto Assequins, 

lugar incluído agora em Águeda, recebeu o seu próprio foral manuelino.  
 

Em 1853, a vila de Águeda foi elevada a concelho, integrando vários concelhos de 

origem senhorial e medieval extintos, como o de Aguada de Cima, o de Castanheiro 

do Vouga e o de Préstimo. Em 14 de agosto de 1985, adquiriu a categoria de cidade 
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Em 14 de agosto de 1985, foi elevada à categoria de cidade. 

 

A sede de município fica localizada na atual freguesia de Águeda e Borralha. 

 

Atualmente, a cidade é internacionalmente conhecido pelo seu festival de artes, 

o AgitÁgueda, criado em 2006 com o objetivo de animar as noites de verão de quem 

vive ou passa por Águeda. O festival, celebrizou os chapéus-de-chuva coloridos do 

"Umbrella Sky Project" que se tornaram uma imagem de marca da cidade e do 

município de Águeda. 

 

Posto de Turismo de Águeda 

Localização Contactos GPS 

Largo Dr. João Elísio Sucena 

3750-234 Águeda 

Telefone 234 601 412 

 

 

 

O que Visitar em Águeda 

https://cm-agueda.pt/pages/223#.Wkf6k0zXLIU
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Umbrella_Sky_Project&action=edit&redlink=1


Igreja Matriz de Águeda - Dedicada a Santa Eulália, 

padroeira da cidade, considerada como uma das maiores 

mártires dos três primeiros séculos da nossa era. 

 

É incerta a data de início de construção, sabendo-se que só 

a partir de 1320, no reinado de D. Dinis, surgiu a primeira 

documentação. 

 

Estando num estado de ruína no século XVIII, a 

remodelação foi iniciada em 1730. No final do século XIX 

houve um restauro geral tanto interior como exterior. 

 

Interior em três naves, sendo as naves laterais duas capelas 

dedicadas respetivamente a Capela Batismal e Capela 

Mortuária.  

 

No exterior da igreja, no lado direito, no local de um 

excelente miradouro sobre a cidade de Águeda, existe um 

Cruzeiro com a cruz sobre um cone feito com pedras. 
 

 

Capela de São Pedro - Uma pequena capela com a fachada 

frontal rasgada pela porta principal ladeada por duas 

janelas, todas em moldura retangular. 

 

A porta é encimada por um painel de azulejos 

representando o orago S. Pedro. 

 

Capela é antecedida por uma escadaria, implantada num 

local com uma excelente vista sobre o Vale de Águeda. 
 

 

Capela de São Sebastião - Situada no centro da cidade de 

Águeda, num pequeno largo junto da Câmara Municipal. 

 

Uma placa no interior informa da sua construção e 

inauguração em 20 de janeiro de 1995. 

 

No exterior elementos decorativos barrocos e, no nicho da 

fachada, a imagem do Santo. 

 

No interior, além de outra imagem do mesmo Santo 

padroeiro, os quadros com pinturas que representam os 

doze passos da Via Sacra. 

 

 



Capela de São Geraldo - É composta por nave e capela-

mor mais baixa e estreita, em planta longitudinal. Tem 

adossadas a sacristia e um anexo. 

 

A torre sineira mostra um relógio por baixo do sino e é 

terminada com uma cruz, tendo pináculos nos quatro 

cantos. 
 

 

Capela de São Tiago, Borralha - Construída no séc. 20, 

sobre uma pré-existente, de planta retangular composta por 

nave, capela-mor mais baixa e mais estreita e sacristia 

adossada à fachada lateral esquerda com cobertura interior 

em tecto de madeira, iluminada por óculo polilobado de 

grandes dimensões apresentando lóbulo inferior alongado e 

janelas em arco de volta perfeita na nave e na capela-mor. 

 

Fachada principal rasgada por vão em eixo composto por 

portal de verga recta encimado por óculo de grandes 

dimensões. 

 

Interior com coro-alto assente em plataforma de betão e 

acesso pelo lado do Evangelho, a partir do exterior. 

Retábulo-mor em madeira com fundo pintado de branco e 

decoração marcada a dourado novecentista revivalista. 
 

 

Igreja Paroquial de Borralha / Igreja de Nossa Senhora 

de la Salette - Construída no séc. 20, de planta longitudinal  

com uma nave e capela-mor mais baixa e estreita, com torre 

sineira, sacristia, anexos para arrumações e capela lateral. 

 

Fachada principal rasgada por portal em arco de volta 

perfeita, assente em pilastras encimado por janelas em arco 

de volta perfeita. 

 

Retábulo da capela lateral em madeira de estrutura e 

decoração neo-barroca. 

 

 

Capela de Sardão de Nossa Senhora da Guia – 

construção seiscentista e acrescentos setecentistas, com 

linhas sóbrias. 

 



Ponte Medieval do Marnel, também conhecida 

como Ponte do Cabeço de Vouga - Situada sobre o rio 

Marnel, afluente do Vouga, esta ponte de cinco arcos terá 

sido construída na primeira metade do século XIV, ficando 

então conhecida como «ponte nova do Marnel», o que 

sugere a existência de uma ponte anterior no mesmo rio. 
 

Encontra-se classificada como Imóvel de Interesse 

Público desde 1956. O decreto que a classifica, identifica-

a desta forma: "Ponte do Cabeço do Vouga, situada a 100 

m da estrada nacional nº 1, ao quilómetro 250,440." Assim, 

e ao contrário do que por vezes aparece escrito, a ponte 

classificada em 1956 não é a monumental ponte velha do 

rio Vouga, sobre a qual ainda passava a estrada nacional em 

1956, mas sim a ponte mais pequena sobre o rio Marnel. 
 

 

Museu Etnográfico da Região do Vouga - Localizado na 

vila de Mourisca do Vouga e propriedade do Grupo 

Folclórico da Região do Vouga. 

 

O Museu reflete as vivências do povo da região do Vouga, 

com coleções de fotografias, xailes, lenços, colchas, os 

barqueiros do Vouga, as salinas de Aveiro, os ferreiros da 

Mourisca, uma cozinha, entre outras exposições que este 

museu oferece. 

 

 

Museu da Fundação Dionísio Pinheiro e Alice Pinheiro 

- O objetivo principal desta Fundação é preservar e divulgar 

o património artístico adquirido ao longo da vida pelos seus 

dois instituidores, composto por uma vasta coleção de 

pintura, escultura, mobiliário, cerâmica, marfins, pratas, 

que constituía o recheio da sua casa de habitação, na cidade 

do Porto. 

 

Foi inaugurado a 28 de junho de 1985 e possui seis salas de 

exposição permanente e uma sala de exposições 

temporárias. A maioria das peças de arte que constituem o 

tesouro museológico da Fundação são dos séculos XIV ao 

XX, havendo, no entanto, algumas peças da Antiguidade 

Clássica, nomeadamente vasos gregos, adquiridos mais 

recentemente. 
 

 



Casa-Museu do Cancioneiro de Águeda - Localizada 

num solar do século XVIII que foi recuperado. 

 

A Casa-Museu do Cancioneiro de Águeda, inclui o Grupo 

Infantil, o Grupo Típico e as Velhas Guardas num espaço 

próprio, com exposições temáticas mostrando o seu espólio 

e património. 

 

Apresenta trajes de festa e de trabalho e mobiliário do início 

do século XX, bem como encenações e decoração da época. 

 

 

Casa-Museu João Tomás Nunes, Fermentelos - Foi 

criada em 1942 pelo Prof. Artur Nunes Vidal, em 

colaboração com a Junta de Freguesia de Fermentelos. 

 

Hoje, tem como objectivo a preservação da cultura popular 

das gentes de Fermentelos, tendo para isso criado, na sua 

sede, no Largo do Cruzeiro, uma exposição permanente. 

 

Visitas com marcação prévia. 

 

Museu Ferroviário de Macinhata do Vouga – Está 

situado na estação com o mesmo nome, no Ramal de 

Aveiro (da Linha do Vouga). 

 
 

 

Centro Interpretativo da Aldeia do Milho Antigo, 

Macieira de Alcôba - Surgiu da vontade do Município 

com a dos residentes, entidades e organizações locais, na 

promoção de uma marca associada ao milho antigo e às 

suas tradições, alicerçada na sua preservação e valorização, 

cujo cultivo é cada vez mais raro. 

 

Neste âmbito, foi criado o Centro Interpretativo da Aldeia 

do Milho Antigo, que se desenvolve no antigo edifício 

paroquial e no edifício da Junta de Freguesia de Macieira 

de Alcôba, contando este com uma exposição permanente 

 



que permitirá a compreensão integral da paisagem, 

arquitetura e território, cultura material e imaterial 

tradicional associada ao milho antigo. 

 

Importa destacar ainda a recriação de uma típica loja antiga 

de aldeia, bem como a recuperação de algumas estruturas e 

alguns engenhos locais associados à cultura do milho, 

como moinhos e a moinhola da aldeia, que permitem 

melhor interpretar as antigas técnicas de moagem de 

cereais, nomeadamente o milho antigo que foi em tempos 

essencial na atividade agrícola e no tecido económico da 

zona serrana em que se insere Macieira de Alcôba. 

 

Pelourinho de Assequins (fragmentos) – no ano de 1993 

foi derrubado por acidente e guardado pela Junta de 

Freguesia. Mais tarde esteve à guarda dos serviços 

municipalizados e, atualmente, encontra-se erguido na 

entrada da Junta de Freguesia. 

 

Em março de 1999 foi encontrado o troço inferior do fuste, 

que se encontrava soterrado junto a um fontanário, e se 

constitui numa peça em estilo manuelino de pedra de Ançã. 

 

Encontra-se classificado como Imóvel de Interesse 

Público, desde 1933.  

 
 

Pateira de Fermentelos - Destaca-se a nível local, 

regional, nacional e inclusive a nível internacional por ser 

a maior lagoa natural da Península Ibérica. 

 

A sua elevada relevância para a conservação da natureza e 

a sua importância como zona húmida possibilitou a sua 

inclusão na Rede Natura 2000. 

 

A Pateira destaca-se, em termos de diversidade faunística, 

pela presença de uma numerosa quantidade de espécies da 

avifauna, residentes e migratórias. 
 

Podem ser observadas diversas espécies com estatuto legal 

de proteção. Salienta-se a presença de um bivalve de água 

doce, a Anodonta, presente na Pateira de Fermentelos, que 

 



pelas dimensões que pode atingir, é uma espécie 

emblemática na região. 
 

 

Outros pontos de interesse: 

Praia fluvial do Alfusqueiro 

Aldeias típicas de Urgueira, Macieira de Alcoba e Lourizela  

Estação CP de Águeda 

Cine-Teatro S. Pedro  

Centro de Artes de Águeda 

Parque Municipal do Souto do Rio 

Parque de Alta Vila 

Estação Arqueológica do Cabeço do Vouga 

Palácio da Borralha 

Casa do Adro a do Conde Sucena 

Casa da Carapeteira 

Solar de Randam com capela 

Nora Grande 

Casa do Nato 

Hotel Palácio 

Antiga cadeia 

Casa do Redolho com capela 

Quinta do Conde de Sucena 

 

 

Nos Arredores 

Freguesia de Aguada de Cima - Aparece mencionada como “Aqualata” no ano 

de 132 AC, foi vila romana, pertenceu ao Mosteiro da Vacariça, e em 1132, D. 

Afonso Henriques couta esta vila à Sé de Coimbra. D. Manuel I concedeu-lhe foral 

em 23 de agosto de 1514. 

Pontos de interesse nesta Freguesia: 
• Pelourinho de Aguada de Cima (fragmentos); 

• Marcos e Malhões; 

• Igreja Matriz de Aguada de Cima, reconstruída no século XVIII, 

mas que contém uma imagem do século XV; 

• Capela das Almas da Areosa. 

 

  



Freguesia de Barrô e Aguada de Baixo - Foi constituída em 2013, no âmbito da 

reforma administrativa nacional, pela agregação das antigas freguesias 

de Barrô e Aguada de Baixo com sede em Barrô. 

Pontos de interesse nesta Freguesia: 
• Igreja de Santo André (matriz): do século XVII; 

• Cruzeiro: conserva de antigo só a coluna toscana do século XVII; 

• Capela de Santo António (século XVII); 

• Capela do Espírito Santo; 

• Capela da Senhora da Memória; 

• Capela de Nossa Senhora da Alumieira; 

• Fonte da Igreja; 

• Ponte Pedrinha; 

• Edifício da junta de freguesia; 

• Igreja de Aguada de Baixo; 

• Casa da Bruxa. 
 

Freguesia de Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão - Foi 

constituída em 2013, no âmbito da reforma administrativa nacional, pela agregação 

das antigas freguesias de Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão 

com sede em Castanheira do Vouga. 

 

Pontos de interesse nesta Freguesia: 
• Igreja de São Pedro (matriz) (1748); 

• Parque da Senhora das Preces; 

• Sobreiro; 

• Parque do Moinho do Vento; 

• Núcleo de moinhos de água; 

 

• Lugar de Redonda; 

• Monumento aos Bombeiros; 

• Capela de São Jorge; 

• Capela do Espírito Santo; 

• Capela da Senhora dos Milagres; 

• Antiga casa do Pároco; 

• Fonte do Castilho; 

• Praia fluvial da Talhada; 

 

• Igreja matriz; 

• Capela de São Bartolomeu, no local de Alcafaz; 

• Capela de Santo André (Berturfo); 

• Capela de Senhora da Paz (Sobreira); 



• Capela de Santa Bárbara (Felgueira); 

• Moinho da foz; 

• Capelas da Senhora da Penha e das Almas do Marulo. 

 

Freguesia de Fermentelos - Localizada na extremidade sudoeste do concelho. 

Aldeia até 1928, ano em que foi elevada a vila. 

Pontos de interesse nesta Freguesia: 
• Cruzeiro; 

• Igreja Matriz (reconstrução no ano de 1911); 

• Capela de N. Sr.ª da Saúde (Febres); 

• Capela de Santo Inácio; 

• Pateira de Fermentelos, a maior lagoa de água doce da Península 

Ibérica e a segunda maior da Europa; 

• Casa-Museu João Tomás Nunes. 

 

Freguesia de Macinhata do Vouga - Localizada na extremidade norte do 

concelho, pertenceu ao concelho de Vouga, que foi extinto pelo Decreto em 1853, 

ficando desde então a pertencer ao concelho de Águeda. 
 

Pontos de interesse nesta Freguesia: 
• Museu Ferroviário de Macinhata do Vouga; 

• Solar da Quinta de Serém; 

• Pelourinho de Serém 1514 com as armas de D.Manuel I; 

• Convento Franciscano de Serém 1634 - Santo António; 

• Capela de Nossa Senhora da Paz – Beco. 

 

Freguesia de Préstimo e Macieira de Alcoba - Foi constituída em 2013, no 

âmbito da reforma administrativa nacional, pela agregação das antigas freguesias 

de Préstimo e Macieira de Alcoba com sede em Préstimo. 

Pontos de interesse nesta Freguesia: 
• Capela de Nossa Senhora da Esperança ou das Neves; 

• Poço Redondo; 

• Cruzeiro de Préstimo; 

 

• Capela de Nossa Senhora de Fátima e miradouro; 

• Capela de Nossa Senhora de São Domingos de Gusmão; 

• Capela da Senhora da Guia; 

• Forno comunitário; 



• Cruzeiro de Macieira; 

• Represa de Macieira; 

• Edifício da antiga escola. 

 

Freguesia de Recardães e Espinhel - Foi constituída em 2013, no âmbito da 

reforma administrativa nacional, pela agregação das antigas freguesias 

de Recardães e Espinhel com sede em Recardães. 

Pontos de interesse nesta Freguesia: 
• Igreja de S. Miguel (matriz) – Reconstruída no início do século XVIII; 

• Cruzeiro – século XVIII; 

• Casa Antiga – No sítio da Povoa datada de 1688 e o arco do cruzeiro de 

1747; 

• Capela de S. Romão, a data de 1696 na sineira indicará a reconstrução; 

• Capela de S. Jorge – Crasto - reconstruída em 1908; 

• Casa setecentista – Crasto; 

• Casa da Fontinha; 

• Solar da Póvoa de Recardães com capela; 

• Solar de São Romão; 

• Capelas de Nossa Senhora das Dores, de Nossa Senhora do Desterro e 

de São Francisco; 

 

• Igreja de Nossa Senhora da Conceição (matriz); 

• Capelas de Nossa Senhora da Conceição e de Oronhe; 

• Cruzeiro do Casal de Álvaro; 

• Capelas de São Pedro, de Nossa Senhora da Piedade, de Santa 

Eufémia, de São Lourenço e de Santa Luzia; 

• Quinta do Morangal com capela; 

• Cidade da Goixa; 

• Parque da Pateira; 

• Trecho do rio Águeda. 

 

Freguesia de Travassô e Óis da Ribeira - Foi constituída em 2013, no âmbito da 

reforma administrativa nacional, pela agregação das antigas freguesias 

de Travassô e Óis da Ribeira com sede em Travassô. 

Pontos de interesse nesta Freguesia: 
• Igreja de São Miguel (matriz); 

• Capelas de Nossa Senhora do Amparo (ou da Lapa), de Cabanões, 

de São Caetano e de Santa Luzia; 

• Via-sacra em Travassô; 



 

• Igreja de Santo Adrião (matriz); 

• Capela de Santo António; 

• Trechos da Pateira e do rio Águeda. 

 

Freguesia de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga - Foi constituída em 2013, no 

âmbito da reforma administrativa nacional, pela agregação das antigas freguesias 

de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga. 

Pontos de interesse nesta Freguesia: 
• Igreja da Trofa compreendendo o Panteão dos Lemos; 

• Pelourinho de Trofa; 

• Capelas do Arieiro, de Nossa Senhora da Piedade, de São 

Sebastião, de Nossa Senhora de Lurdes e de Santo Inácio; 

• Cruzeiro de Trofa; 

• Vivenda no Muro; 

 

• Capela de Nossa Senhora dos Febres; 

• Cruzeiros de Segadães e da Palhaça; 

 

• Ruínas da cidade romana de Talábriga; 

• Ponte velha do Vouga; 

• Ponte velha do Marnel; 

• Igreja paroquial de Santa Maria de Lamas; 

• Capela do Espírito Santo, no Monte Marnel. 

 

Freguesia de Valongo do Vouga - Localizada na parte norte do concelho. Foi 

elevada a vila em 12 de junho de 2009.  

Pontos de interesse nesta Freguesia: 

• Igreja Matriz de Valongo do Vouga, construída no século XVII, e 

que possui uma pia batismal manuelina do século XVI; 

• Casa da Quinta da Aguieira; 

• Casal de São José; 

• Quinta do Capitão-Mor ou Quinta do Laranjal; 

• Capelas de São Miguel, de Nossa Senhora da Conceição, de Santo 

António, de Santo Estêvão, de São Marcos, do Espírito Santo, de 

Nossa Senhora das Preces e de Nossa Senhora das Necessidades; 

• Via-sacra; 

• Cruzeiro da Aguieira; 

• Celeiro; 



• Solar do Sobreiro; 

• Garganta; 

• Trecho do rio Marnel; 

• Lugar de Carvalhal; 

• Vestígios castrejos de Marnel; 

• Cruzeiro de Brunhido. 

 

O que comer em Águeda 

 

Como pratos típicos da região, podemos apontar o leitão assado à Bairrada, a 

chanfana, os rojões, a carne de carneiro (ou cabra) à lampantana e a caldeirada 

de peixe. 

 

Nas sobremesas destaque para o pastel de Águeda, a barriga de freira, os fuzis e 

sequilhos, a regueifa, as cavacas ou o bolo de Santa Eulália. 

 

 

Onde comer em Águeda  

Manjar da Helena - Rua Dr. Manuel Pinto, 8, Águeda 3750-140 Telefone - 915 369 

221; 

Catorze 21 - Rua Porto Moita, Águeda 3750-353 Telefone - 961 402 114; 

Restaurante Os Três Manos - R. Liberdade Mourisca do Vouga, Águeda Telefone - 

234 645 669; 

O Típico - Rua Doutor Manuel Alegre 42 B, Águeda 3750-139 Telefone - 234 625 

336; 

43 Sushi - Wine Bar - Rua Eng. Júlio Portela, 43, Águeda 3750-158 Telefone - 914 

625 171; 

Balance Fitfood - Rua Dr Manuel Alegre No 59, Águeda 3750-139 Telefone - 969 

655 615; 

Restaurante A Aldeia - Rua Arrota Nova 7, Águeda 3750-552 Telefone - 234 647 

525; 

 



Restaurante Vidal - Rua das Almas, 240 Aguada de Cima, Águeda 3754-909 

Telefone - 234 666 353; 

Restaurante do Capador - Rua Vale da Moleira - Vale Lobo Aguada de Cima, 

Águeda 3750 Telefone - 964 052 970; 

Restaurante Dois Postes - Vale Grou - Aguada Cima, Águeda Telefone - 234 666 

920; 

Casa Leonel - Rua dos Reis, 140 Serém de Cima, Águeda 3750-599 Telefone - 234 

522 108. 

 

Onde dormir em Águeda 
 

In Gold Hotel & Spa - Rua Manuel de Sousa Carneiro 25, 3750-160 Águeda; 

Águeda Hostel & Friends (Hostel) - 8 Rua José Maria Veloso, 3750-156 Águeda; 

XPT Águeda (Alojamento Local) - Rua Vasco da Gama Nº37, 3750-167 Águeda; 

Hotel Conde de Agueda - Praça Conde de Águeda, 3750-109 Águeda; 

Residencial Celeste (Alojamento de acomodação e pequeno-almoço) - Rua da 

Misericórdia nº 713 (EN1), 3750-130 Águeda; 

Residencial o Trindade (Estalagem) - Rua da Famel (EN1) 28, 3750-760 Águeda; 

Hotel Estalagem Da Pateira - Rua Da Pateira, Nº 84, 3750 - 439 Fermentelos. 

 


